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O projeto de ensino Meio Ambiente por Inteiro (Pmapi), do Cefid/Udesc, criado em 2011, visa ampliar a compreensão sobre a educação ambiental em sua perspectiva complexa, multidimensional e articulada à diversidade humana, à qualidade de vida, à saúde e aos direitos humanos. Compreendendo o ambiente ecologicamente equilibrado como um direito humano e as questões socioambientais indissociáveis das desigualdades sociais, culturais, étnico-raciais e de gênero, o projeto promove espaços formativos pautados no diálogo, na reflexão crítica, na criatividade, na participação e na experimentação. Este resumo apresenta as ações desenvolvidas em 2025: palestras, videoconferências, sessão de cinema, oficinas e rodas de capoeira. Elas abordaram temas como o impacto coletivo das decisões individuais, educação para as relações étnico-raciais, desigualdades de gênero e racismo, lazer e tecnologias imersivas, lazer e consumo de drogas, capoeira e educação, além da valorização da ancestralidade, da cultura popular e do patrimônio cultural imaterial brasileiro. Destacamos o Encontro Anual de Capoeira Angola Palmares, que reuniu estudantes, crianças, adultos, mestres, mestras, familiares e membros da comunidade em atividades formativas e culturais. A metodologia fundamentou-se na articulação entre exposições dialogadas, debates, vivências corporais, apreciação cinematográfica, intercâmbio de saberes acadêmicos e populares e engajamento em ações extensionistas. Os resultados evidenciaram a capacidade do Pmapi de mobilizar diferentes públicos, aproximando a universidade das comunidades e favorecendo aprendizagens relacionadas à gestão de atividades educativas, ao trabalho coletivo, à comunicação, à mediação de debates e à análise crítica de problemas contemporâneos. As experiências possibilitaram a reflexão sobre a responsabilidade individual e coletiva diante das questões socioambientais e culturais, reafirmando a necessidade de uma formação universitária comprometida com a justiça social, o respeito à diversidade, a saúde e a sustentabilidade humana. O Pmapi constitui-se, portanto, em uma estratégia pedagógica relevante para a formação ampliada de estudantes e a integração entre ensino e extensão, contribuindo para que a educação ambiental seja compreendida em diálogo com diferentes saberes, direitos e modos de existência.
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